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De entre as instituições 
.educativas de carácter parti-
cular, uma há que, merecen-
do ocupar o primeiro plano 
na cultura infantil encontra-
-se ainda, infelizmente, numa 
apagada e imerecida situação. 

Quero referir-me às Es-
colas-Jardins, que o génio do 
insigne poeta e incompará-
vel educador que foi João de 
Deus, concebeu e realizou 
numa época em que o mar-
tirizante e antiquado método 
conhecido pelo B-Á-Bá, era 
adoptado oficialmente n a s 
escolas do País. 

Este ronceiro e maçudo 
sistema ensinava a soletrar 
e não a raciocinar e só à cus-
ta de muito trabalho por 
parte do professor e alunos 
é que se conseguiam resul-
tados satisfatórios. 

João de Deus, porém, que 
a par de um exímio poeta 
era um grande pedagogo, 
pretendeu acabar com esse 
difícil sistema instrutivo, até 
certo ponto conseguiu o seu 
intento, embora à custa de 
muitos trabalhos e de muitos 
dissabores. 

Teve que lutar, primeiro 
Contra  rotina Nacional sem-
pre predisposta e impenetrá-
vel às ideias sublimes. De-
pois sobreveio a inveja que 
de braço dado com a igno-
rância tem procurado con-
servar afastado do convívio 
escolar- infantil um In é t o d o 
de ensino que outro i g u a l 
não conhecemos. 

Com efeito, a Cartilha 
álaternal, é um verdadeiro 
catecismo de doutrina educa-
tiva que só um psicólogo 
como foi João de Deus era 

capaz de conceber. Por tal 
método se aprende contando 
e se educa brincando. 

Repito : Só um poeta psi-
cólogo poderia ter uma ins-
piração tão altruista e huma-
na. O ensino ministrado pe-
lo método de João de Deus, 
não satura [o cérebro m ais 
tenro e inculto antes o ilu-
mina e instrue. É já sobeja-
mente comprovado que até 
nos adultos a boa disposição 
espiritual é m e i o caminho 
andado para a melhor assi-
milação. 

Começando por determi-
nar de uma maneira fácil e 
compreensível o valor d a s 
letras não é difícil mesmo a 
uma criança de 4 anos, fami-
liarizar-se com tal método 
sem este correr o risco de 
se aborrecer. E fá-lo com a 
mesma facilidade com que 
brinca com os bonecos ou 
outros meios de distração 
infantil. 

Evidentemente que em 
muito influi a assistência do 
professor que antes de mais 
nado carece estar, integrado 
no espírito que presidiu à 
urdidura do referido método. 
O professor infantil, a 

nosso ver, tem que ser sem-
pre além  dum atencioso 
observador um autêntico psi-
cólogo. Se tais qualidades 
não reunir, o seu esforço 
não dará o rendimento dese= 
fado. 
E nada é mais prejudicial 

à instrução de que o prema-
turo atrofiamento cerebral 
quase sempre proveniente de 
indesculpáveis erros psicoló-
gos. A missão do professo-
rado é o mais difícil e espi-

VERSOS DE RAPAZ 
"~o oririri 

Olhos que me olharam 

VIos olhos que me olharam eu fiquei 
No mesmo instante quase sem juízo; 
De todo endoideci quando os fitei 
E neles vi abrir-se o parafsol 

Mas por eles, que não tornei a ver 
Tão acariciadores como em princípio, 
Outros mundos fazendo-me antever, 
Esta loucura é o meu maior suplício! 

Porque afinal os olhos que me olharam 
Nunca mais os meus olhos procuraram, 
Nunca mais lhes volveram um olhar!... 

Mas a faísca que saltou dos céus 
Desses olhos um dia para os meus, 
Ai 1 nunca mais deixou de m'os queimar 1 

UERBA 

nhosa da sociedade. 
Nenhuma merece m a i s 

cuidados e atenções e n ã o 
conhecemos outra que mere-
ça tantas compensações ma-
teriais e ' morais. Da sua 
acção depende em grande 
parte o bom ou mau funcio-
namento d e s t a complicada 
engrenagem que se chama 
humanidade. 

Dotá-lo com os meios 
necessários ao bom desem-
penho do seu sacrosanto 
mister, eis o dever do Esta-
do. E 'não é, julgamos com 
métodos antiquados e atro-
fiantes 'que se habilitam os 
que a seu cargo'tem a cons-
trução do edifício social. 

João de Deus, deu u In 
grande passo para facilitar a 
resolução do problema edu-
cativo e instrutivo entre nós. 

Pena é que os seus « Jar-
dins-Escolas, não estejam 
disseminados por este Por-
tugal fora a pontos de cons-
truirem um encantador jar-
dim, sonho dourado do gran-
de e cada vez mais esque-
cido português. 

Diniz de Oliveira 

Peixoto -Alves 
Iniciou-se no grupo ciclista 

desta casa, Os 4EOES DA 

MODELAR» 

Quem tenha seguido a Vol-
ta a Portugal em bicicleta 
terá notado que um ciclista se 
tem destinguido sobremanei-
ra, Peixoto Alves. Muitos são 
os que sabem que ele é de 
Palmeira, Braga, mas poucos 
são os que sabem que esse 
conhecido ciclista se iniciou 
em Amares, na categoria de 
populares, defendendo as co-
res dos Leões da Modelar, a 
que pertencem as oficinas 
onde se publica este sema-
nário. 

Peixoto Alves envergou, 
portanto, ao iniciar a sua 
carreira de ciclista as cores 
verdes- brancas para agora 
envergar a camisola verme-
lha que simboliza a rivalida-
de dos dois grandes clubes 
lisboetas. 
No ciclismo, no futebol, 

como em tudo, são os clu-
bes pequenos as alavancas do 
progresso das modalidades. 
Quem sabe se não fora a es-
forçada actividade do nosso 
modesto grupo tal ciclista 

Vistos de Bissau — escreve 
no «Deutsche Zeitung», de 
Estugarda, 'o jornalista alemão 
dr. Scholl — Latour — os che-
fes dos chamados «movimentos 
de emancipação» da Guiné por-

tuguesa não passam de charla-
tães. 
Henry Labéry tem o seu 

quartel-general em Dabar, on-
de também possui uma agên-
cia de viagens. Acumula. 
Nas suas veias não corre 

nem uma gota de sangue gui-
neu : filho de uma caboverdea-
na de cor e de um francês eu. 
ropeu, não pode inspirar, e não 
inspirar, e não inspira, de fac-
to, senão desconfiança às po-
pulações indígenas da Guiné. 

Diz-se democrata e as suas 
ligações imediatas são, na ver-

dade, com o Governo senega-
,lês, não com a República da 
Guiné. 
Quando foi a Nova York 

depor, como peticionário, pe-
rante a Comissão de Curado-
rias das Nações Unidas, dei-
xou-nos a impressão *de ser 
mais adversário do regime do 
português do que prõpriamen-
te inimigo de Portugal. Dei-
xou-nos também a impressão 
de ser uma criatura estudiosa, 
mas pouco inteligente e por 
completo 'desprovida de' qual-
quer espécie'de sedução pes-
soa] . 

Amilcar Cabral é preto, mas 
também caboverdeano. Enge-
nheiro agrónomo, diplomado 
pelo Instituto Superior de 

(Continua na 6.a página) 

A NOSSA AGRICULTURA 
Males a remediar — Usos a par de parte 
Como prometemos no nú-

mero anterior, aqui estamos 
novamente nas colunas deste 
semanário. 
No primeiro artigo tratamos 

de arrendamentos rurais poi 
considerar-mos que na sua re-
forma, está o ponto de parti-
da para o novo rumo que a 
Lavoura regional deve tomar 
e sem os atorpelos, sempre in-
convenientes, uma massa de 
trabalhadores que por indole 
ou por rotina, se não presta a 
grandes e abruptas transfor-
mações. 

Por julgarmos do maior in-
teresse vamos neste, tratar de 
dois assuntos da maior impor-
tância e pelos quais qualquer 
leitor pode verificar que mui-
to mal vão as coisas na nossa 
lavoura, e quão irrados são os 
velhos sístemas de trabalho em 
uso e dos inormes benefícios 
que adviriam para a nossa la-
voura, se modassem de proces-
so de trabalho, os nossos la-
vradores. 
Como no primeiro artigo, 

continuamos a escrever basea-
dos na experiência própria; e 
em resultados que cada um 
pode verificar, de 1.5 anos de 
adaptação : Falaremos hoje de: 

não existiria no plantei do 
ciclismo nacional. R a z ã o 
têm, pois, os que clamam pe-
lo amparo aos pequenos, por 
serem eles os viveiros do s 
grandes. 

Estrumes e Gados 

Poderia-mos também c11a-
mar-lhes Matéria Organica e 
Pecuária, mas preferimos to-
má-los pelos nomes próprios 
da região, afim de melhor nos 
entendermos. 

Depois de tratarmos da as-
sociação de capital e trabalho 
achamos serem, como disse-
mos estes dois problemas, 
«Estrumes e gados, a base du-
ma agricultura progressiva uma 
região tão fértil e tão própria 
para se extrair dela boa com-
pensação. 
O nosso lavrador não sabe 

fazer estrumes, nem sabe apro-
veitar a inorme riqueza do ga-
do. 
Vejamos: — Deve ser preo-

cupação dominante duma ex-
ploração agrícola, capaz de 
produzira maior quantidade e 
melhor qualidade de estrumes 
possível, pois êles são a base 
das boas culturas, assim como 
conseguir alimentar o maior 
número de cabeças de gado, 
das raças mais produtivas com 
vista não só à produção 
daqueles estrumes, como tam-
bém à do bom rendimento 
que os gados podem dar. 

Isto é fundamentável e ine-
gavel. 

Pois o nosso lavrador -nem 
sabe fazer estrumes, nem sa-
be criar gado, repetimos. 
No que se refere a estrumes, 

(ContinuA na 4.a página) 
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  TiRI[3UNA F•MIIVINA 
Coordenado por JORNAL FEMININO •? 

R E -E'•'N C 0'_N1 -T  R O`   Culinár ia-,, 

Chegou-se à janela com 
passos lentos e abríu-a de par 
em par. Atirou um olhar pe-
sado para a entrada que corria 
em baixo. Seguiu o jovem 
casal que se mimoseava de 
carícias até que desapareceu 
além da curva. Abanou a ca-
beça encanecida. Pobre dele. 
Como se sentia velho! Che-
gou-se até defronte do espelho 
pesado que pendia da parede: 
«Como estás velho meu 

pobre Mário, como estás ve-
lho!». Vagorosamente, passou 
as mãos por entre os cabelos 
reluzentes. A direita desceu e 
espalmou-se na testa quei-
mada: 

«A, ah, bem sei por que te 
sorris... Estás a lembrar-te 
dela... 'é verdade... Como 
o tempo passa... Como nós 
passamos... Lembras-te do 
que ela te disse quando nessa 
tarde tu franziste a testa nesse 
teu gesto tão habitual? Pe;re-
ce-me que ainda a ouço dizer 
essas palavras naquela voz 
um pouco mimada: « Vais ter 
três filhos e... dois abo: tos L. 

Issol Também da outi, 
vez lhe achaste graça. Ela 
tinha dessas saídas. 
Nessa tempo... três rugas 

e uma partida a meio... E 
agora? Pff!... E afinal, quanto 
a filhos..., que tu sabes, não 
tens nenhum. E bem pena 
tens, já sei. Gostavas de ter 
descendência. Os filhos são, 
talvez, a única finalidade do 
homem na terra. São o nosso 
prolongamento. A nossa imor-
talidade... Mas não quiseste 
casar. De resto, sempre tives-
te cuidado... Também a tua 
vocação não era muita. Nun-
ca conseguiste mulher que te 
agradasse plenamente. Se ti-
nha virtudes..., não te agra-
dava o físico. Se te agradava 
o físico, não simpatizavas com 
o efeito... Toleimas, toleimas. 

«Trés filhos e dois abor-
tos... — Corno a pobre Rute 
deve estar modificada! Da 
última vez que a vi — já lá 
vão 15 anos! — disse-me que 
tinha casado... que era infe-
líz... que saudades minhas... 
Pois é, dizem todas o mesmo. 
Eu bem lhe dissera: « Rute, 
tu não deves casar. Não tens 
feitio para uma esposa calma, 
ponderada. Tu amas demais 
a vida e ainda te amas mais 
a ti. Não deves casar, Rute! 
Ela respondeu, sem expressão: 
«Sim, não devo c a s a r. já 
cheguei a essa conclusão, 
Mário. Iludiu-se... e iludiu 
o outro. Felizmente que não 
tiveram filhos. (que esse não 
_têm culpa. 

«Oh, quantas rugas! Mas 
ela... ela tinha a testa lisa... 
e macia. Lembro--me bemD. 
Aproximou-se de um peque-

no armário e retirou um album. 
Folheou.páginas. 

«Ah, cá está, Tal e qual 

de EDUARDO JORGE LOPES DA SILVA 

como ainda permanece na 
tua memória. Na pujança dos 
seus 20 anos. Bela. Sedutora. 
A irradiar fascínio. Aqui em 
«maillot». Como ela amava o 
seu corpo! 

Nesta aqui, os dois: muito 
juntos, os cabelos dela a es-
voaçarem sobre a tua cabeça. 
Que orgulho ela não tinha 
nos seus cabelos negros que 
lhe desciam até meio das cos-
tas! Dava nas vistas — e isso 
irritava-te. Vocês eram dois 
bons camaradas que com-
preendiam o sentido prático 
da vida. 
E tu lucraste com esse con-

vívio. Não digas que não, 
porque eu bem sei que ela 
foi a tua musa durante muito 
tempo. Le•:bras-te dos poe-
mas que lhe dedicaste? Vá, 
não sorrias desse modo. Ou 
é notalgia? E o primeiro con-
to com que a homenagiaste? 
Fizeste questão em o publicar 
no teu primeiro livro. 

«... Foi no dia em que ela 
fez 21 anos. Não a encon-
traste nesse dia. Em casa pe-
naste nela. Fervilhou- tf- a 
imaginação. Estavas em vés-
peras de exame. Mas o seu 
propósito foi o mais forte. 
Arrumaste os livros e entraste 
na «saleta do galo». Era a 
tua sala preferida. Era Feve-
reiro, mas sei que nessa tarde 
o céu estava azul. Foi nesse 
recanto favorito, querido, iso-
lado de tudo menos dos teus 

Marcámos encontro para a 
tarde de hoje, sábado. 

Estou a escrever-te à noite. 
Almocei. Temei o comboio 

e encontrámos-nos cedo. 
Esteve um dia esplêndido, 

hoje Sim, esplêndido em mais 
que um sentido... Bem, tu 
bem sabes o que eu penso 
das mulheres. Esta, porém, 
parece ser um pouco mais 
complexa. Sempre gostei 
de Psicologia. Serei, porém, 
capaz de a conseguir definir? 
já a conheço há muito e ainda 
a desconheço bastante. 

já ta descrevi uma vez. 
Apetece-me, todavia, dizer-te 
como a vi hoje. 
Trouxe um « tailleurD a con-

dizer com a cor dos seus 
olhos: cinzento de tom azul, 
matizado. 
Hoje pareceu-me mais bela, 

mais radiosa. Sobretudo os 
olhos estavam diferentes, mais 
expressivos. Mais felizes ou 
mais enganadores? Quase 
amorosos... Eu sei que te 
estás a rir de mim. Mas repa-
ra que eu digo «quase»... 
Fomos até à praia. lle per-

to, ao longe havia movimento. 
Sentámo-nos frente ao mar, 

sobre um barco abandonado. 
Sei que estás a ver romantis-
mo nisto. E houve. Embora 
ela não goste de romantismo... 
0 mar estava manso e aca-

riciava com a espuma a areia 
submissa e tremente de emo-
ção. Os rochedos descansa-

pensamentos, que o teu conto vam no seio do mar, que os 
saiu de uma golfada. Era abraçava. 0 sol rebrilhava no 
para ela esse conto. E o con- céu pintado de azul desmaiado. 
to era um pedaço do teu ser. Bem sabes corno idolatro a 
Dizias que ela não merecia o Natureza. 
teu labor. Que tinhas receio. A Rute acariciou-me os ca-
Que no seu sorriso não havia belos. E o rosto. Descansei 
sinceridade. Mas, mesmo no seu peito. De cima veio o 
assim, escreveste. Porque na brilho do seu olhar. Tem 
tua frente tinhas o feitiço da uns olhos engraçados, a Rute, 
sua imagem. sabes? São grandes, já to 

Dirigiu-se à estante e retirou disse, dum tom acinzentado e 
um livro pequeno, encarde- matizadas de outras mais co-
nado — sobrevivente de uma res. Mais bela ainda é a sua 
edição frustrada. expressão. Estudada?Por que 

«Ei-lo. Relê-o mais uma o dizes? 
vez, que te fará bem. Ainda E os seus cabelos? E os 
tens presente o seu estilo? lábios? 
Como vês, é sem jeito de epís- 0 seu feitio?l já te disse 
tola. Aquele a quem te diri- que é complicado. Tens já 
ges, o teu amigo Raúl, é um alguns tópicos acerca do seu 
mito, produto da tua imagi- modo de ser. Sim, talvez 
nação fértil. Mas esse mito egoísta, mas não só. Egocên-
existiu, de facto. 0 Raúl era trica?l Megalómana?] Mas... 
a outra parte, a outra metade como o deduziste? 
do teu ser. Ela é um mundo atordoan-

Recolhe-te um momento e te que eu adorava conhecer. 
lêl Que sou eu para ela?! Será 

que eu o sei perfeita e real-
mente? ...ENCONTRO 

Meu caro Raúl: 

Ontem recebi um telefone-
ma da Rute. Nós já tínhamos 
falado nisso a quando dos 
ensaios para a gravação. Sa-
bes que ela tem bastante in-
tuição p'ra o Teatro? É ver-
dade. Orgulha-me de ter sido 
eu a descobri-lo. 

Porque me debruço para o 
conhecer? Sim, embriaga-me 
o seu corpo. E ela?l E eu? 

Ouve, Raúl. conhecemos o 
drama do grande Tolstoi? Ah, 
quanta semelhança, meu ve-
lho, quanta semelhança 1 
Mas se me interrompes a 

(Continua na 4.a pígina) 

Pepinos com recheio 
Descascados os pepinos, 

cortam-se-lhe os extremidades, 
dividem-se em 3 ou 4 peda-
ços por cortes perpendicula-
res ao eixo e extrai-se a parte 
central, onde existem as pe-
vides. Ficam, assim, com a 
forma de canudos curtos, os 
quais se metem em água fer-
vente; por pouco tempo, até 
ficarem macios; depois, re-
cheiam-se com um picado de 
carne de boi, de vitela, de 
galinha, ou inista, caldando-a 
muito bem com a ajuda do 
cabo duma faca, porexemplo. 
Em seguida, com uma faca 

bem afiada, dividem-se os ca-
nudos em discos com a es- -
pessura de 4 a 5 milímetros, 
que se vão colocando numa 
frigideira bem u n t a d a de 
manteiga. Deita-se-lhes por 
cima molho de qualquer es-
tufado, polvilham-se com quei-
jo parmezão ralado e levam-se 
ao forno a corar. 

Salchichas com couves 
Cozem-se couves-lombar-

das.em água e sal, com tou-
cinho e presunto. Após a 
cozedura, colocam-se sobre 
elas as salchichas, , já picadas 
com uma agulha, e dá-se-lhes 
uma pequena fervura. Tira-se 
tudo, depois, pondo a escor. 
rer um passador. Tiram-se 
as couves, juntando-lhes pi-
menta, noz moscada e queijo 
ralado. Colocair:-se numa 
travessa que possa ir ao forno 
e à mesa, alisam-se bem, dei-
ta-se-lhes por cima ovo batido, 
que se espalha, e polvilha-se 
com pão ralado. Passam-se 
as salchichas por ovos batidos, 
põem-se sobre as corives le-
va-se tudo ao forno até aloi-
rarem. 

Os segredos da 
COZINHEIRA 

—Para bem grelhar o pei-
xe deve untar-se este e a gré-
lha com azeite. 

—Uma omoleta nunca de-
ve ser voltada com uma co-
lher, mas sim com uma pá. 

—Para que o peixe do rio 
fique mais gostoso põe-se de 
molho em vinagre quente an-
tes de se cozer. 

—As sopas podem engros-
sar-se com farinha, mas mais 
gostosos se a farinha for alou-
rada antes de ser adicionada 
à sopa. 

— Para conservar as tange-
rinas em perfeito estado de ma-
turação durante um mês em-
brulhe-as em papel de seda 
e guarde-as num sitio fresco 0 
arejado. 

Para u seu lar 

Este monograma ficará 
muito bem bordado cone 
linha Âncora na sua rou-

pa de cama 

JCRNAL FEMININO 
É uma revista que sabe ser amiga, ca-

marada e companheira, 

Assino: «JORNAL FEMININO, «Da mulher para a mulher 
Se por mero acaso ainda não conhece 
esta revista, basta dirigir-se em postal ou 

carta solicitando um exemplar. 

Escreva para «Jornal Feminino> R. D. João IV-904 PORTO 

Concorra ao concurso de Bordados, Crochet. e 
Tricot. prémios de 2.500$00, 1.500$00 e 1.00$00 

«Jornal Feminino» o Jornal ideal para a mulher actual 
.•i.•►cair►i•►i•iri•iwi.ririr•in,rr•ii iIt•• 

i 

Visado pela C. de Censura 
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CARTA DE LACC IK  
'i  Aos amigos de perto e de longe   

Celebrou-se no dia 14 de 
Agosto a memória da batalha 
de Aljubarrota. Não posso 
deixar de vos lembrar tão de-
°sivo acontecimento para a 
,onsolidação da independência 
de Portugal e sua expansão no 
mundo. Nela se distinguiram 
Ices chefes principais: O Con-
destável, com cerca de 25 
4os de idade o rei D. João 1 
t p. Gonçalo Pereira, arce-
bisPo de Braga. Para come-
m°rar a vitória e cumprir um 
oro o Rei mandou construir 
tigreja e mosteiro da Batalha 
m honra de Nossa Senhora 
ia Vitória. 
Ninguém, de boa-fé, poderá 
uvidar do heroismo e da re-
¡9iosidade dos combatentes de 
Aljubarrota. Oxalá que todos 
s chefes militares do exército 
ortuguês actual vivessem de 
t cristã dos chefes militares 
•'rtugueses da Guerra da In-
ePCndência . 

chola pia Canta Maria 

Está em ruivas esta ermida 
lugar de Santa Marta. 
•-m tempos idos, quando a 
estrada nacional e as pontes 
Bico não existiam, havia 

••sagem obrigatória, junto da 
aPela, para os barqueiros do 
•a"ado1 entre Lago e Palmei-
Assim quem de Lago, Ren-

•(e, etc., fôsse para Braga, 
t"a de passar junto da Ermi-
a de Santa Marta. Outro tan- •aconteceria aos que, de 
d úfe quisessem passar para 
ela Verde ou Prado. Depois 

ontes re-das construção 
das respectivas espectiPvas estradas 

coisa mudou e a capela de 
anta Marta passou a ser vis. 
Mos utentes da fonte do 

BUs,oedos falta caminhos levou os 
•"Driétários locais a tapar as 
•ósagens e a capela ficou en. 
num abéco sem saida». 

da's: por culpa não sei de 
°em até o pequeno adro e as 
'eiras nele contidas passa-
°j a ser possuídos pelos do-
da Quinta de Santa Mar-
último habitante-proprie-

d••0 da referida quinta disse-a 
ó que tanto as oliveiras co-

11 adro eram dêle. 
Besta forma, vendendo a 

o adro e as oliveiras 
;assariam ao novo dono. Co-
o Senhor Cónego Arlin- 

da Cunha afirma categóri-
¡mente que o adro e as oli-
pe•ras pertencem à capela, e 
prtanto ã Fábrica da Igreja 
ar".quial de Lago. 
¡D IZ ainda que não é esta cri-

que tem de lmentos, m apresentar 
láctas sim o dono 
Quinta , E agora? Veremos 
em tem razão... 

1¡ Entretanto sente-se a neces-
ld 4 imperiosa de mudar a 

iaVzr alto es ai onde possa visa 

ta de todos. Por isso o Rev. 
do Pároco de Lago comprou 
dentro d., lugar de Santa Mar-
ta e junto da estrada nacional 
trezentos e cinquenta e um me-
tros quadrados de terreno afim 
de ali instalar a Ermida de San-
ta Marta. Esta ocupará cêrca 
de quarenta e oito metros qua-
drados e o adro, livre de qual-
quer servidão estranha, ocupa-
rá cêrca de trezentos e três me-
tros quadrados. 
As imagens, a primitiva com 

cêrca de oito séculos, e outra 
mais recente, encontram-se 
guardadas na igreja paroquial. 
Espero começar brevemente 
a demolição da velha ermida e 
a transferência des materiais 
para o novo local, afím de se 
abrirem os alicerces e ser ben-
zida e colocada a primeira pe-
dra. Este dia será de festa ri-
ja e nêle se realizará um c-rte-
jo -& oferendas para constear 
as despezas com o terreno e 
capela. Ninguém faltará 1... 

C... «S--- '2_ W,. 0--

Estão gozando férias ou to-
mando os ares do campo, com 
suas famílias, os Senhores Dr. 
Carlos Teixeira de Sousa, Ca-
milo Pereira, Maurício Quei-
róz, António Lopes, Manuel 
Alves e outros mais que ainda 
não encontrei, ou agora me não 
lembram. 

Desejo-vos saúde e paz no 
Senhos o vosso 

J. Moreira 

Em goso de férias 
rs 

Encontra-se de goso de 

férias com sua esposa e 
fi,ha o nosso conterraneo e 
grande Amarense o Snr. 
António Antunes 2.° Sar-

gento Comandante do Pos-
to da G.N.R. de Alijó, teve 
a arnabílidade de vir visitar 
o Quartel dos Bombeiros 
Voluntários desta Vila onde 
admirou o desenvolvimen-

to desta terra. Numa das 
dependências fez certas re-

ferências à Banda de Ama. 
res de que é sócio muito 

devotado. 

TRIBUNA LIVRE 

é distribuida em Braáa 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Niartinho 

Aniversarios 
FAZEM ANOS: 

Hoje — O Senhor José 
Lúcio Dias Martins, 

Amanhã —- Amenina 
Maria Adelina Vieira da 
Costa. 

Dia 21 — A menina Ma-
ria Adelina Macedo. 

Dia 22 — A menina Ma-
ria Júlia Russell Pereira. 

Dia 23 --A menina Ma-
ria Lucília Macedo Martíns. 

SffiÉ 21-8-9 C 2 

Passa na próxima terça fei-
ra dia 21 do corrente o seu 
trigéssimo aniversário natalí-
cio a Senhora Adelina Maria 

nosso particular amigo e as-
sinante deste semanário Se-
nhor João Gualberto de Ma-
cedo e da Senhora D. Joaqui -
na de Azevedo comerciantes 
nesta Vila. 
Por tão alegre data seus 

pais irmãos e restante famí-
lia desejam-lhe muitas felici-
dades e que esta se repita 
por muitos anos na compa-
nhia de seus pais. 

A Ni VERSÁ  RIO  

Passa na próxima Quinta-

-feira dia 23 do corrente, o 

aniversário natalício o nos-

so grande amigo e assinan-

te deste semanário S_nhor 

Américo Dias Pisão, pro-

prietário nesta vila, homem 

bondoso sempre pronto a 

prestar qualquer favor, mes-

mo que acarrete grandes 

prejuizos para êle, o que 

nem sempre é compreendi-

do por aqueles qu.- o pro-

curam. 

Por tão faustosa da Tri-

buna Livre felicita o ilustre 

aniversariante e faz votos 

que esta se repita por lon-

gos anos na companhia de 

sua esposa. 

A Ignorancia não aproveita 
(Continua na 6.a página) 

outras palavras: em que se 
distingue o sujeito assim, de 
um selvagem da floresta? 
Ora a sociedade organizada 

com superiores e súbditos 
com direitos e obrigações 
claramente definidas para que 
o poder se não torne descri-' 
cionário e. a disciplina seja 
pelos súbditos atacada. Daí o 
concluir-se que o primeiro 
conhecimento devida social 
é a ordem ou a hierquia. 
A Autoridade máxima, o 

Legislador supremo não será 
o Criador que. não só arran-
cou ao nada todas as criatu-
ras, mas, ainda, as estrutu-
rou e organizou? 
Como será possivel conhe-

cer-se o homem, multiplica-
ção das suis relações, na 
complexidade da sua exis-
tência, se ignora o princí-
pioda sua vida, o supremo 
Ordenador das relações em 
que se integra? 
A ignorância voluntária não 

SCI •C P7,'UC UCJl: 111•J•dP VQ11UQ G 

aceitável, a quem quer que 
seja. Para certas leis huma-
nas nem a ignorância invol-
luntária adianta, como é o 
caso das contribuições devi-
das que o Estado não perdoa. 

Para além da ignorância 
há a realidade que é subsis-
tente. Ainda que eu ignore 
que o lume queima, ou que 

a vida cessa em determina-
do momento eu não deixarei 
de morrer, ou de me chamus-
car se me deixar envolver 
nas chamas do fogo. 
A realidade é essa e não 

lhe podemos fugir de maneira 
alguma. A ilusão contrária só 
me prejudicará. 
A ignorância religiosa tam-

bém não aproveita a ninguém 
porque para além da indefe-
rença, da hostilidade ou da 
ignorância, permanece a rea-
lidade independente do ho-
mem. 
A indiferença' religiosa é 

acto de ciência ou de igno-
rância ? 
Em questão de tão grande 

importância será prudente 
manter-se na dúvida ou na 
sistemática negativa ? Em or-
dem ao Bem Supremo não há 
direito de ser-se ignorante 
sem ter de arrostar-se com 
as consequências que podem 
ser fatais. 
A ignorância vol.rnt(íria 

não é circunstância atenuante 

a inteligência e portanto con-
tra a própria natureza. 
A ignorância voluntária 

não aproveita a ninguém por-
que é mais um motivo de 
condenação. Vencer a pre-
guiça e alcançar a Verdade é 
o triunfo da inteligência so-
bre a tendência animal do 
menor esforço 

Visado pela censura i 
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Há mais dum século, na r,DOURO,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cualberto da Jilva 

[Largo D. Gualdirn Pais AMARES 
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A NOSSSA AGRICULTURA  
Continuação da La página 

o sistema é antiquadissimo. 
Ao lavrador só preocupa o 

mato. 
Chega a avaliar-se o grau de 

produtir,idade duma quinta, 
para efeito de arrendamento, 
pelo número de carros de ma-
to que as suas bouças produ-
zem. 
Embora reconheçamos o 

seu valor, se for aproveitado 
convenientemente, não com-
preendemos, a forma porque 
.esse mato é tratado, pois co-
mo o nosso lavrador faz, ele 
não vale nada ou quasi nada. 
O lavrador roça o mato em ju-
lho ou Agojto e deixa-o na 
Bouça até estar totalmente se-
co. Depois disso vem para o 
quinteiro, onde é estendido e 
aí passa o inverno. Só depois 
dissi, vai para enchugar as cor-
tes do gado, onde não chega 
a decumpor-se. Na bouça per-
de o azoto, no quinteiro per-
de com a acção das chuvas 
mais propriedades, e depois 
vai para a corte a lenha, que 
não chega a decompor-se, 
porque também as cortes não 
são próprias e todas as urinas 
e unidades, se ervam atravéz 
do seu pavimento terreo. 
E são esses estrumes, que 

só contém um pouco de ma-
téria organica os que são em-
••oastns-nJrC.. rrratetos_Qçl..tr•-
va inteiro, assim como as pa-
lhas e residuos alimentares 
estão sem decompor. 

Isto não é estrume. Não faz 
mal á terra, porque é sempre 
matéria organica de que a ter-
ra precisa, mas o valor é mui-
to diminuto. Chegamos a ver 
pagar cerca de 150$00 por um 
carro de mato, que utilizado 
desta forma é pura perda. Is-
to é confrangedor. 
O mato só devia ter duas 

aplicações: 
Ser lançado na terra ainda 

verde, para a terra lhe apro-
veitar o azoto, ou então ser 
triturado para alimentação do 
gado, que teria a dupla vanta-
gem de alimentar os animais 
e de ir para a terra da mesma 
forma. 
Nós temos uma quinta que 

dos seus quinze hectares cin-
co eram de mato. A terra é 
boa e a situação era tal que 
era fácil a sua irrigação. 
Não tivemos a maior relu- . 

tancia em sachar esses 5 hec-
tares e ficou essa quinta serre 
mato. 

Resoltado, Aumentaram em 
quantidade e qualidade porque 
o terreno produz mais palha 
do que produzia era mato, os 
estrumes, o gado quasi dupli-
cou, e triplicará quando esti-
verem construidas cortes mo-
dernas como temos noutra 
propridade onde os alimentos 
sãos cortados e muidos de for-
ma a nada se desperdiçar. 
Das quatro cabeças de ga-

do de trabalho que esta Quin-
ta tinha, vai passar a ter 30, 
em sistema de creação. 

Vê-se também, como triste. 
za, que cerca de metade das 
palhas e forragens que são _ 
dadas ao gado são perdidas 
porque o gado as suja e des-
perdiça, não só porque lhe são 

dadas inteiras e os animais só 
aproveitam as folhas, como 
também não tendo mangedou-
ras próprias para o seu conve-
niente aproveitamento, vão lo-
go para os pés do gado. 
Os prejuizos em palhas e 

forragens, deve andar a roda 
dos 30% o que significa menos 
fertilidade. 
Mato estragado, forragens 

perdidas, estrume seco e pou-
co gado, são alguns dos pio-
res males da nossa Lavoura 
regional. 
No que se refere a gados, o 

problema é crucial, pois que 
o lavrador limitado por estes 
factores é obrigado a ter, em 
lugar de gado novo em maior 
quantidade e de diferentes ida-
des, ter apenas 2 ou 4 animais 
velhos, quasi sempre vacas da 
raça, barrosã, donde não ti-
ram qualquer rendimento, pois 
que se por vezes nasce uma 
cria, a desvalorização da mãe 
leva esse lucro. 
Ora mesmo assim esses la-

vradores, em lugar de ter 4 
vacas podia ter 8 animais em 
idades entre os 3 meses e os 
3 anos, teria o mesmo despen-
dio de comidas, como tenham 
gado sempre em idade de tra-
balhar e muito maiores lucros. 
Mas a coisa não fica por 

aqui porque se o aproveita-
mento total das forragens se 

se tratasse melhor dos pastos 
o número de cabeças poderia 
passar a 12, que, por si, pro-
duziriam muitos mais estru-
mes, de muito melhor quali-
dade e consequentemente mais 
palhas, melhores pastos e mais 
cereais arrancaria a terra. 
Os lucros subiriam rápida-

mente tanto nos cereais como 
nos gados porque tudo está 
na relação progressiva do seu 
aproveitamento. 
No que se refere ao gado 

esse lucro poderia ainda du 
plicar, se os animais em crea 
ção fossem de raça mais pro 
dutiva e compensadora como 
acontece corri o gado turino 
cujo valor quasi duplica o uo 
barrosã. 

Neste aspecto também mu i-
to temos a esperar da raçã 
Herford que a Secretaria da 
Agricultura está a importar 
para reproduzir-se entre nós. 
Enfim repetimos, melhor 

aproveitamento pecuário cor-
responde a melhores estrum es 
mais forragens, mais cereais 
em resumo maiores lucros me-
lhor nível de vida na Lavoura, 
melhor situação para a econo-
mia Nacio na l. 
É pois necessário crear no 

nosso lavrador outra mentali-
dade, de forma que pelo exem-
plo de alguns, como acontece 
no nosso caso cujos motivos 
estão a ser seguidos por outros 
já, ou pelos ensinamentos que 
lhe podem e devem vir do téc-
nico que devia estar à frente 
do Grémio Lavoura e dos ser-
viços do Estado, êle se vá ada-
ptando a n o v a s formas de 
cu.lturação, de creação de ga-
dos e de produção de estru-
mes, sem o que não podere-
mos ver uma lavoura progres-
siva . 

Se as coisas se não mo difi-

, 

Reencontro 
Continuação da 2.a página 

cada instante, como poderei 
eu dar-te a conhecer com a 
devida ordem tudo o que 
esta tarde se passou? Olha: 
ietirámo-nos já de noite, de-
pois do sul se ter posto da 
cor dos seus lábios. 

Sim, Raúl, ela é adorável, 
mas na minha a sita rubra 
boca. Sim, quando sós esta-
mos... Não, Raúl, é a Na-
turezal 

Sim, é certo que a alinha 
carta está sincopada. Mas 
sei bem que és capaz de su-
prir esta minha deficiência 
momentânea. Tu lês nas en-
trelinhas... 

Isto passou-se hoje. O que 
será amanhã? Francamente, 
Raúl, não sei... Mas descan-
sa que continuarás a ter notí-
cias minhas. 
Ah? Se receio o abismo?l 

Descansa. Firmarei os pés na 
terra. já sei, Raúl: o sol dá 
vida e o mar tanto afaga como 
destrói.. . 
Sim. Obrigado.. . 
Até amanhã, Raúl. 
Teu amigo íntimo, Mário». 

Ficaram-lhe os olhos para-
dos e mais brilhantes. 
Uma andorinha adejou ren-

te á janela de boca encarnada 

R?áresn r.411 -t-éjTt'f'otfiffr ç Cái= 
Maria.. . 

«Deixa o livro, meu velho, 
deixa o livro. Vá, isso... le-
vanta-te. Põe de parte essa 
máscara. Então não ouve3? 
Não ouves o retinir do tele-
fone? Não sentes a presença 
dela, da Rute... no ar, no 
sol, na água dos riachos, na 
Natureza? Não lhe sentes a 
seiva? Ela chama-te. Chama-
-te! Ela voltou. Não morreu. 
Nem envelheceu. Não vês 
como te sorri com seus den-
tes de níveo marfim? Não 
lhe sentes o hálito quente e 
perfumado? E as mãos? E as 
carícias? E os cabelos a ade-
jar?... 

Vá, não fiques tonto. já 
estás melhor, vês? 

Estás a olhar as rugas? A 
contá-Ias?l Compreendo. já 
ris? Sim, bem vejo: = três filhos 
e dois...» 
Animo: atende o telefone!...». 

Leia, Assine 

Publique na 

ZQ 15-11huna l.ivr % 

carem continuaremos a assis-
tir ao exodo das populações, 
não pela despesa de ruão de 
obra que tema conveniente en-
canização da lavoura poderia 
ocasionar, mas sim pela misé-
ria a que estão condenados os 
nossos lavradores, que não se 
adaptarão a novos processos 
a novas culturas, terão de pro-
curar melhor nível de vida 
noutro meio de emigrados. 

P. M. 

Dura PunicãV  

e 

Do Livro « Revolta e Crençai, 

Heis-nos incomunicáveis na prisão, 
Sem luz, nem ar, nem pão, 

Por professarmos nacional doutrina, 
—A que Jesus pregou na Palestina,— 

De amor e de perdão!... 

É leve a pena; o nosso crime horrendo, 
Talvez mais estupendo 

Que o de Caiin, matando seu irmão, 
Merecia muito mais; delito atroz 
Termos ousado levantar a voz 
Pedindo aos grandes mais Justiça e Pão! 

Quem nos mandou abrir ao povo os olhos 
Mostrando-lhe os abrolhos 

Que a demo-liberal-maçonaria 
Por t8da a parte tem acumulado, 
Há cem anos, contados dia a dia, 
Com lágrimas que o Povo tem chorado?... 

Quem nos mandou erguer, numa trincheira 
Ao alto uma Bandeira 

Com a sagrada Cruz da Redenção, 
Cuja legenda diz aos que mourejam:— 
Que os muito ricos menos ricos sejam 
Para que aos pobres nunca falte o Pão?... 

Quem nos mandou a nós não ser perjuros ? 
Soldados obscuros, 

Poderiamos também ter desertado[... 
Se tantos o fizeram e hoje são 
Arautos, pregoeiros do Estado, 
Inchadas sanguessugas da Nação [11.. . 

Aqui fica em memó1[a Molosso crime. 
r vi Ctri, e 'I DI) 

A grande causa pela qual sofremos. 
Que nos importa a nós duras algemas ? 
Havemos de vencer, se não vencemos 
Já hoje até, cumprindo injustas pênas 1.. . 

Senhora do Porto 
PORTO D'AVE 

o 
POVOA DE LANHOSO 

Grande Romaria nos dias 1 e 2 de Setembro de 196 
As novenas começam no dia 24 de Agosto às 9 hore 

Dia 1 de Setembro 

De manhã conclusão da novena 
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A's 12 horas — Fogo. Entrada de uma banda de ,.CO ard' 

A' Tarde — Concerto Musical. 

A' Noite — G r a n d i o s a Procissão de W10 

Música — Fogo — Iluminação. 

Dia 2 de Setembro 

A's 7 horas— Missa rezada — Comunhão geral. 

A's 10,30— Missa cantada a grande ins 

mental e sermão. 

A's 16,30 — Missa vespertina e comunhão. 
A's 17 horas — Majestosa Procissão -- Duas b0ds 

de música — Vistosos andores — M0íI• 

anjinhos e figuras alegóricas. 

Á NOITE: 
lindíssimas iluminações eléctricas 

Concerto das Bandas 

A' meia noite— Deslumbrante sessão de fogo de artífíCi• 

Gente do Norte—Todos a Porto d'•vo no dia 2 de Se100! 

I' 
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( Continuação do número anterior) 

que sou filho único de Francisco José da Costa e de Cus-
todia Rodrigues, ambos lá falecidos; e que não tenho 
herdeiro algum com direito à legítima, nem ascendentes 
nem descendentes; declaro nulo qualquer testamento que 
eu tivesse feito com data anterior a este, e declaro tam-
bém que por não poder escrever pedi ao Reverendo João 
Hipolito Martins Capela, parocho da freguesia de Goães 
deste concelho, que este meu testamento escrevesse ,.pela 
forma seguinte; Quanto ao pio e bem de alma quero, que 
tendo eu falecido o meu corpo seja envolvido com o hábito 
de S. Francisco, que o oficio de corpo presenta seja as-
sistido de doze padres com a obrigação de missa, que 
por minha alma se mandarão dizer cento e cincoenta 
missas, e mais cento e cincoenta missas pelas almas de 
meus pais e antepassados, que aos pobres que se junta-
rem no dia do enterro serão distribuídas cinco razas de 
milho cozido ou em grão. Dispondo dos meus bens tem-
poraes moveis e imoveis, declaro minha universal herdeira 
a irmandade de Nossa Senhora do Pilar canonicamente 
erecta na igreja parochial de S. Paio de Seramil acima 
nomeada; deixo à minha criada Maria Rosa da Silva o 
uso frusto da horta do Souto de Cima com seus rocios, 
que à sua morte passará para a dita irmandade herdeira, e 
nas mesmas condições deixo á dita minha criada a minha 
rasa da cozinha com seus altos, e nos baixos a corte da 
rez e a dos cevados. Deixo a minha livraria ao padre que 
assistir à morte. Deixo a «sorte» da penedo das Chans 
e;, partes iguais a Antonio Rodrigues do lugar do Urjal e 
fios herdeiros de Maria Rodrigues do lugar do Crujeira, 
ambos da dita freguesia de S. Paio de Seramil, declaran-
do que a dita «sorte» será dividida em duas partes iguais 
sendo uma para António Rodrigues e outra para os her-
deiros de Maria Rodrigues. Nomeio meu testamenteiro 
Antonio Fernandes Antunes casado do lugar do Urjal, a 
quem deixo, como recordação dos seus serviços, a « sor-
tea do penedo de Termuntelo, e em segundo lugar à ir-
%nciade herdeira. E por esta forma tenho disposto de 
todos os meus bens moveis e imoveis segundo a minha 
•1tima vontade, aos quatorze dias do mez de janeiro do 
ano de 1916. Eu que este escrevi a pedido do testador, 
Padre João Hipolito Martins Capela. O testador José 
Antonio da Costa — Segue o auto de aprovação.» 

Como se vê, andou aqui com o bom conselho, a 
poderosa influência do abade da vizinha freguesia de 
,oàes, que então _ era o P•idre João Hipólito, irmão da-
q•ele outro saudoso Mestre que às lides do ensino e da 
[nvestigação arqueológica dedicou todo o seu carinho e 

e da sua ter a natal S. sacerdot e Manuel Paio de Carva lheira. 
eiras Capela, 

honr  
José do Règo era um homem alto e magro, muito 

metido consigo, a dentro da sua casa rústica, mal devas-
sada de estranhos por seus muros altos e espessos. Só à sardinha safa ao portal a receber e contar o rebanho da 
i;s que descia do monte e se repartia instintivamente 
pe los casais do lugar. Então aparecia, apoiado no cajado, 

aso de alças de alçapão p ormenor d a sua rn que já tnã se em ro viam em 

•1n$uem, isto significava que vivia com poupença, rom-
pendo ainda as velhas farpelas de seus avós. 

Quando muito, atravessava a apertada « viela» que 1, 
as duas partes do lugar de Cirna e de Baixo de Sera-

mi1 para ir em pequena digressão até ao Campo do Souto 
de Cima a melhor propriedade agrícola da sua casa, e a 
mica que escapou ao leilão de todas elas com o sentido 

1,e e por a a sus tento a 
da capelinha da Irmandade que ins-

José do Rego possuía uma das melhores casas agrí-
,0las da freguesia. Já de madura idade pensara em casar 
a Chegou mesmo a falar nisso ao pai da rapariga em quem 
pusera os olhos para esse tim. 

Mas os parentes, atentos a todos os seus passos, e 
•tgando garantir-se melhor de vir a receber a cobiçada 
herança, metaram-lhe cartas anónimas e ameaçadoras por 
afixo da porta. 

d
José do Rego, dadas as particulares circunstâncias 

0 viver solitário (apena com a velha criada) a dentro dos 
estos casarões, era um perseguido, especialmente da détunagem que o mordia, ora no canastro ora na Salga-

Cada vez mais recolhido consigo, criou a psicologia 
medo. 

(Continua no ,próximo número) 
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Do  Gerês 
Festa em honrado Santa 

Eufomea 
Como nos anos anteriores 

realizou-se no passado do-
mingo a festa em honra de 
Santa Eufemea, tendo cor-
rido tudo na melhor ordem. 
Parabéns o uma comissão 
organizadora que se esfor-
çou por esta festividade não 
deixando esquecida a pa-
droeira destas termas. 

Foi muito concorrida ape-
sar de ser ao mesmo tempo 
das festas de S. Bento da 
Porta Aberta. 

Inspector Florestal 
Tivemos o prazer de ver 

aqui o Ilustre Inspector Flo-
restal Senhor Dr. Augusto 
Machado que vinha acom-
panhado de sua Ex.ma es-
posa Senhora D. Mafalda. 

Estrada Florestal 
Continuam as obras da 

estrada que parte de Vilar 
da Veiga para ligar a que 
vai do Gerês pela Pedra 
Bela em direcção ao lugar 
da Errnida.Depois desta li-
gação o turista terá o prazer 
de ir de automóvel pela Er-
mida, Pedra Bela ligando 
novarnente as termas sem 
ter de voltar pelo mesmo 
caminho. 

«Q Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfí-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

X X X 

A INDIA PORTUGUESA 
A terrivel doença propagou-

-se rápidamente e a falta da 
indispensável profilaxia e a pre-
cária assistência médica, deixa-
ram-lhe campo livre para es-
tender a sua nefasta acção, fa-
zendo numerosas vitimas. 
Como o reino de Ormuz era 

muito rico, os capitães e fidal-
gos surgiram ao Vice-Re'i que 
exigisse ao rei Turuxa maior 
soma de dinheiro, mas a pri-
meira autoridade do Império 
Português da India não concor-
dou com tal exigência, dizendo 
que a dávida do rei já repre-
sentava uma elevada importãn-
cia . 
Afonso de Albuquerque 

aproveitou essa ocasião para 
afirmar aos seus amigos e co-
laboradores que todos ali tra-
balharam e sofreram, de mãos 
limpas, e que mais tarde ou-
tros viriam colher os frutos do 
seu desinteressado e honesto 
labor. 
O glorioso Vicé-Rei não es-

capou à infecciosa doença. 
Como católico praticante que 

era, confessou-se e comungou 
para estar preparado para qual-
quer funesta eventualidade. 
Em seguida reuniu os seus 

capitães e fidalgos e pô-los ao 
corrente da administração pú-
blica. 
A arder em fébre não dis-

cansava um só momento na in-
gente tarefa a que patriotica-
mente se devotara. 
A doença ia-o debelitando 

de dia para dia, mas como ho-
mem sério quis por todos os 
decumentos em ordem para 
eutregar oo presumível suces-
sor o governo, me caso de se-
cumbir à mortifera doença. 

NÃO 40u POETA 

Não sou poeta 1 Adoro a poesia, 

Nasci ao som das águas saltitando, 

Dos grilos, das rãzinhas coaxando, 

Do doce chilrear da cotovia 1 

Nasci sob o perfume inebriante 

Da Madressilva, sol dos caminheiros; 

Do aroma saudável dos pinheiros 

Que fizeram de mim seu terno amantoI 

Sob o arrulhar de pombos inocentes, 

No seio campesino d' almas crentes 

Que me traçou da vida e celsa metal 

Adoro a sombra, a solidão, a vida 

Do que é sombrio, em sonhos convertida, 

Contudo, não, ó não, não sou poeta 1 

Gota D'Orvalho. 

   dor Porfirio de Sousa  

Felizmente para ele a forta-
leza e todas as obras necessá-
rias para instalar os serviços 
públicos e comerciais estavam 
concluidos, mercê de enorme 
auxilio pecuniário que o rei de 
Ormuz dera para esse fim. 

Afonso de Albuquerque no-
meou o capitão da forteza e a 
respectiva guarnição, assim co-
mo os funcionários, civis e mi-
litares precisos para a grande 
máquina burocrática que ali ia 
instalar, escolheu também o co-
mandante em chefe os capitães 
dos navios que ali ficavam des-
tacados em serviço da defesa 
da cidade e da soberania por-
tuguesa. 

O grande Vice-Rei era me-
ticuloso em todos os seus ac-
tos administrativos e ministra-
va a justiça com coerência e 
equidade. 

Afonso de Albuquerque, com 
a inteireza de carácter, só não 
perdoava aos traidores, aos 
covardes, aos ambiciosos cha, 
tins — para esses era duro e 
implacável. 
O rei e o povo da cidade de 

Ormuz depois de contactar as-
siduamente com o extraordiná-
rio homem' público, manifes-
taram-lhe a sua enome simpa-
tia e veneração e depositaram 
nele a salva guarda dos seus 
interesses e a própria defesa 
pessoal. 

E o grande Vice-Rei corres-
pondeu inteiramente à confian-
ça que depositaram nele, pois 
foi, na verdade, o grande ami-
go e defensor do rei e do seu 
povo. 

Infelizmente, i m p l a c á v e l 
doença produziu os seus estra-
gos de dia para dia, e o gran-
de Afonso de Albuquerque não 
era mais do que uma pálido 
sombra do que fora. 
O seu médico assistente, em 

face da progressão da doença, 
foi de opinião que o grande e 
excepcional português mudas-
se de ares, embarcando com 
rumo a Goa, para a sua cida-
de predilectada e amada. 

O prazo de três anos do seu 
claro e fecundo governo já ha-
via expirado, mas Afonso de 
Albuquerque contava que, de-
vido aos altos e assinalados 
serviços que prestara na India, 
El- Rei D. Manuel I, como jus 
ta recompensa, não o mandas-
se substituir enquanto ele ti-
ver forças para suportar o pe-
so das responsabilidades das 
altas funções que exercia. 

Depois de por tudo em or-
dem e antes que a morte o 
surpreendesse naquele reino, o 
Vice-Rei seguiu as indicações 
do seu facultativo, embarcando 
para Goa, para a capital do 

grande .Império que gisara com 
inteligência e erguera com as 
as próprias mãos. 

(Continua no próximo número) 
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FIOS DE DUAS MEADAS 
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Agronomia, de Lisboa, já quan-
do estudante eram notórias as 
suas simpatias•pelo comunismo. 
Agora, instalado em Conakry, 
capital da República da Gui-
né, máôtem-se em contacto es-
treito com o MPLA (Movi-
mento Popular de Libertação 
de Angola›) e com o chefe des-
se movimento, o comunista de 
obediência moscovita Mário de 
Andrade. Outro dos seus ami-
gos é Adelino Gwambe, chefe 
da UNDM — «União Nacio-
nal Democráta de Moçambi-
que› -- o qual se encontra ago-
ra, ao que parece, em Mosco-
covo. 

Entretanto, os contactos es-
tabelecidos por Labéry, quan. 
du da sua ida a Nova York, fo-
ram, por interméciiodo «Ameri-
can Committee on Africa›, com 
Holden Roberto, chefe da UPA 
-- `União das Populações de 
Angola›. Intitula-se, aliás, 
União das Populações da Gui-

né e Cabo Verde› o movimen-
to-fantasma chefiado por La. 
. béry. Não_ é, pois, necessário 
.ter muita imaginação para adi-
vinhar aonde nos conduz esta 
meada... A outra, é claro, le-
va-nos, e sem o menor desvio, 
a Moscovo. 

Há ainda, com sede em Da-
,car, outro grupo antiportuguês. 
Tem por lider um preto da tri-
bo dos manjacos, que diz cha-
mar-se Mendy. Afirma preten-
der a independência da Guiné 
portuguesa, mas trata-se, na 
realidade, de um movimento 
de carácter puramente tribal. 
As forças que actuaram e 

ainda actuam em Angola são, 
portanto, as mesmas que se 
preparam agora para acatarem 
na Guiné e também — confor-
me já o anuncia, com todo o 
descaro, a Imprensa soviética 
—em Moçambique. Por sinal 
que os do Kremlin se mostram 

agora muito mais interessados 
em Moçambique do que em 
Angola, talvez porque no Con-
go português as castanhas es-
tavam, afinal, demasiado quen-
tes para as patas do gato rus-
so... Como quer que seja, um 
delegado soviético, o sr. Obe-
remko, já foi pròpondo nas Na-
ções Unidas que se apliquem 
sanções económicas a Portu-
gual, se o Governo português 
não conceder, até ao fim du 
ano, a independência a Mo-
çambique. 

Por sinal que este intenso e 
súbito interesse dos russos por 
Moçambique (no seu discurso, 
o sr. Oberemko, insolitamente 
nem sequer aludiu a Angola...) 
não deverá agradar muito ao 
dr. Mondlane, antigo funcio-
nário superior da ONU, actual 
professor da Universidade nor-
te-americana de Siracusa e gos-
taria de ser — sabem-no todos 
os amigos — o primeiro Presi-
dente de uma República Mo-
çambicana. 
(O dr. Mondlane está, evi-

dentemente, para Holden Ro-
berto e para Henry Labéry co-
mo Gwambe está para Mário 
de Andrade e para o Eng. 
Amilcar Cabral: os fios das 
duas meadas desenrolam-se pa-
ralelamente...) 

É, todavia, de notar que as 
divergências e a discórdia não 
opõem sómente aos lideres 
doutrinados e orientados pelo 
comunismo internacional as 
criaturas patrocinadas pelo 
»American Committee on Afri-
ca›. Em cada um desses mi-
núsculos e movimentos há em 
potência, quando já não decla-
rados, um Ben Bella e um Ben 
Khedda, isto em obediência 
àquela bem conhecida lei da 
natureza, segundo a qual gri. 
los e revolucionários se devo-
ram uns aos outros... 

Assim é que uma depuração 
esta em curso nas fileiras—bem 

reduzidas, ao que se crê — do 
MPLA. Viriato Cruz era o re-
presentante do movimento em 
Leopoldville e também, segun-
do nos dizem, o agente de en-
lace entre MPLA e os comu-
nistas portugueses que no Bra-
sil, em S. Paulo, editam um 
jornal, intitulado « Portugal 
Democrático. Pois bem. Má-
rio de Andrade foi a Roma 
(como se sabe, na Europa os 
Partidos Comunistas espanhol 
e português estão sob o «pa-
trocinio» do Partido Comunis-
ta italiano) e logo a seguir Vi-
riato Cruz foi expulso do mo-
vimento. Mas, por outro la-
do, se com essa irradiação An-
drade eliminou possivelmente 
um rival que começava a fazer-
-lhe sombra, rival de maior 
tomo lhe surgiu agora pela 
frente, na pessoa do dr. Agos-
tinho Neto, poeta e médico an-
golano de cor, comunista cate-
gorizado — talvez mais do. que 
o próprio Andrade — e que, 
tendo fugido de Portugal, on-
de se encontrava com residên-
cia fixa, se acha presentemente 
em Rabat. ANI 
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Visado pela Censura 

A Ignorância 
Nem toda a gente tem obri-

gação de ser instruída, mas 
ninguém tem o direito de 
ser ignorante. 
Quero com isto dizer: Nem 

todas as pessoas têm possi. 
bilidade de frequentar esco-
las médias ou superiores, 
por falta de dinheiro, de 
tempo, de inteligência, ou de 
escolas adequadas. Por isso 
não é possível a todos adqui-
rir grandes conheimentos ou 
ampliar a sua cultura geral, 
conquanto a satisfação dessa 
curiosidade intelectual esteja 
hoje notàvelmente facilitada. 
Tiram-se cursos por cor-

respondência, desenvolvem-
-se conhecimentos através 
dos programas culturais da 
rádio e da televisão, há cur-
sos diurnos e nocturnos na 
maior parte das sedes de 
concelho que facilitam . aos 
jovens enriquecer a inteli-
gência e as faculdades inte-
lectuais. 

Isso é a instrução. O con-
trário chama-se jálta de iras-
trução. 

Se mais gente não há que 
seja instruída é porque mui-
tos preferem desperdiçar o 
tempo em diversões agra-
dáveis mas, em grande dose, 
inúteis á vida. 
A ignorância é diferente: 

consiste na falta de conheci-
mentos que eram devidos. 
Por isso ninguém levará a 

mal que o alfaiate não per-
eba de medicina (mas perebe 
de certeza, que de medicina 
e religião toda a gente julga 
conhecer de sobejo 1) mas 
será censurado se não sou-
ber cortar, linhavar e cozer 
um fato capazmente. Neste 
caso ele é ignorante, naquele 
compreende-se e desculpa-se 
que não tenha da medicina 
o conhecimento próprio do 
médico. 
A ignorância é, pois, falta 

não aproveit8 
de ciência que obrigatória-
mente se devia possuir, e.. 
se não tem. 
Mas a ignorância é tanto 

mais grave quanto mais afec-
tar o teor de vida do igno-
rante, ou o tornar dependente 
de outrém. Assim o fun-
cionário que passa as horas 
do emprego a perguntar aos 
outros colegas como deve 
ser feito o serviço de que es• 
tá encarregado, nãosó pro-
fissionalmente não rende, 
como ainda prejudica o tra-
balho dos outros. Aquele 
que ignora o caminho da 
sua casa, eoutros elementares 
conhecimentos humanos, 
mais se deve comparar às 
crianças ou aos loucos que 
a homem sensato e cons' 
ciente. 
A ignorância roduz o indi' 

víduo a uma condição infe• 
rior e humilhante, torna-se, 
até certo ponto, desprezível, 
É especialmente digna de 

condenação a pessoa que 
não sabe, nem quer saber o 
que lhe competia saber, Pot 
indiferença ou para se cou' 
siderar imune de culpa. 
A preguiça intelectual não 

pode ser tomada como ate' 
nuante, • nem sequer a igno' 
rância sistemàticamente man• 
tida para declinar respp u' 
sabilidades consegue isenta 
de culpa aquele sujeito que' 
por essa razão, infringiu a 
lei. Seria fácil iludir as nor' 
mas fundamentais que rege° 
a vida do homem civilizado 
av iver, em sociedade... 
A vida social tonar- se-¡s 

insu-portável. 
Cada sujeito não vai set' 

nem o é o centro do mundo' 
Se não conhecer os direito` 
que usufrui e os deveres a 
que está sujeito, como pode 
ele comportar-se como ele 
mento útil da sociedade? 

(Continua na 3.a página) 

PADRE JOSE DE MAiOS FERREIRA 
Precursor do Padre Aarlins Cap ciú, na in-

vestigação da antiguidade romana da L e i r a 
D. S. 

a minha inclita, e Augusta Braga, emula de trofeos, e Romanos triun-
fos; quando gentia a mais soberba, a mais rica e com presunções da 
mais formosa das que então erão do seu tempo em o mundo; tão alti-
va que nunca admitio sugeição, razão por que ao depois de povoada 
a mayor parte da Hespanha por Tuba], foi fundada por Brigo, quarto 
Rey de Hespanha (conforme a opinião que sigo por mais segura, dei-
xadas outras muytas de varios autores) o qual começou a reinar nella 
no anno da creação do mundo 2056, antes do Nascimento de Christo 
1906, e e primeyra jornada que fez este Rey, foy a Portugal, e nelle 
muytas cidades, todas do seu nome, como São Lacóbrig3 no Algarve, 
Cetobriga perto de Setubal; 

Veyo Tubal, neto de Nod, 1>ovoar Kespunha no anno da cria-
ção do mundo 2330, e reynou nelltr 155 anos. 

Brigo reinou j,a Hespanha 58 annos, e seu filho Tago, de 
quem o rio Tejo tomou o nome, 30 annos. 

( Brito, Afoit. Lusit. Tonto I ) 

Conimbriga, que hoje he Coimbra. Medobriga junto a Portale-
gre; Celfobriga, etc. por cuja razão diz Brito que no tempo deste 
Rey, foy com este nome Briga, que quer dizer povoação fortalecida, 
como em té agora Brigancfa, que se diz ao presente Bragança; e não 
he menor razão que ha para dar este fundador a Braga, do que a Bra-
'Sença; porque, se esta cidade fica situada no meyo da Provincia de 

Tras os montes, que sem duvida por ser fertil he que foy povoada tá° 
cedo : da mesma sorte Braga primeira povoação da Província do M" 
nho, situada no meyo delia, no sitio mais fertil de toda a Hespanha 
que sem dúvida os primeyros habitadores de Hespanha procurarao' 
por esta razão Porão seus reedificadores (que alguns autores tem P° 
fundadores os Egipcios, Gregos, Froyanos, Cartagineses, Gallos, Ce•' 
tas, Romanos, Alanos, Suevos, Godos, e só os Sarracenos a dest01, 
rão, anno de Christo de 719, que todos os mais a amplificarão; os 
pcios com hum templo magnifico à Deosa Isis, como se deíxa ver sio, 
da em o vestígio de hua pedra que se acha por fora da Sé Prim8c'a 
de Braga, com esta letra—lsidi Aag. Sacrum, etc. e 

Os Gregos dotarão a seus habitadores a viveza do engenhou 
habilidade e sutileza natural que tem: os bartagineses o esforço, a ai 
gentia, e valorosas armas com que igualarão, se já nao excederas r 
mais nações : os Galos, e Celtas o comércio e conhecimento cow 
mayor parte do universo; aos Romanos, pois, a conquista de Breia 
lhe custou quarenta annos, como diz Fr. Amador Arrais, e fica rão ta 
inclinados a esta cidade, que Augusto Cesar lhe deu o titulo de Au•°¡, 
ta, constituindo-a Convento juridico com vinte e quatro cidades sole, 
tas, como diz Plinio, e C'olonia romana como refere João Felís- o• 
Suevos a fizerão Côrte e assento de seos Reis mais de 170 annos- ,N 
Godos a conquistarão aos Suevos, e com tanta glória sua que Leõe, 
gildo seu Rei se jactou tanto desta conquista que mandou bater m 
das de ouro, e esculpir de huma parte com coroa de lo uro na ca beje 
a sua efigie, e com esta inscripção : Leovigildus Rex e da ou tra Pe( 
o timbre de que usava, com esta letra à roda Brachara victor. a3 

Esta he a fundação e timbre de Braga na sua gentilidade : ma. 
tanto que foy alumiada com os rayos do Divino Sol Sacramentado ib•9 
são ainda mais glorioso) primeiro que outra alguma do mundo deP h- 
da Palestina, o adorou e recebeu, e ficou tão mudada que a sua gen a' 
idade se lhe tornou na mais viva fé; a sua soberba nos mais Profoo' 
dos abatimentos ao verdadeiro Deos; a sua riqueza nos mais primoro. 
sos obsequios, e cultos do seo adorado Soi; a sua grandeza e foro s' 
sura nos alinhos de tão soberano Esposo de empenha; e por isso ellu 

(CONTINUA) 
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